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Em sessão realizada no dia 08 de março de 2016, o 
TCE (Tribunal de Contas do Estado de São Paulo), deu 
parecer desfavorável às contas de 2014 da Prefeitu-
ra de Jaboticabal Comandada pelo Prefeito Raul Gírio 
(PSDB) –[Processo TC-000453/026/14], o que não 
signifi ca que as contas foram julgadas irregulares.

25 ago 2015 / by Straws / in noticialocal

Na segunda-feira, 11/04, o diretor da UNESP – Campus de Jabo-
ticabal, o Professor Doutor Pedro Luís da Costa Aguiar Alves, con-
cedeu entrevista ao Jornal Fonte e falou com muita tristeza do 
trágico acidente ocorrido no início da noite de segunda-feira, 04 
de abril de 2016, que tirou a vida de Victor Del Bianco Nogueira, 
24 anos, aluno do 5º ano do curso Zootecnia.
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Por Natan Sargi 
Vem da cultura oriental um 

costume capaz de encher de 
orgulho qualquer um de nós: 
o respeito aos mais velhos 
e aos antepassados. Não é 
pouca coisa, considerando 
o fato de no Brasil, o que 
prevalece é justamente o 
oposto. Os mais velhos, em 
geral, são fadados ao esque-
cimento. Mas uma iniciativa 
protagonizada em Jabotica-
bal mostrou, na vida real, 
que a homenagem aos an-
tepassados pode promover 

união. Foi o que aconteceu 
no dia 22 de agosto passado 
— um dia em que o sol do 
inverno quente do interior 
paulista assistiu ao encon-
tro de 130 integrantes das 
famílias Sargi e Michelin, 
todos descendentes do ca-
sal Andrea Sargi e Verônica 
Michelin Sargi, vindos de 
diversas partes do Brasil.

As redes sociais foram o 
ponto de partida. Um co-
nhecia o outro, que avisava 
um outro ainda mais distan-
te. Aos poucos, o grupo no 

WhatsApp foi fi cando gran-
de o sufi ciente de Sargis e 
Michelins, até que decidi-
ram promover o encontro. 
Não tiveram dúvidas: seria 
em Jaboticabal, terra onde 
o casal Andrea e Verônica 
se radicou depois de uma 
longa viagem que partiu da 
Itália, em 9 de abril de 1887. 
Por aqui, eles tiveram vários 
fi lhos — Alice, Belmiro, 
Américo, Ondino, Astro-
gildo, Therezinha, Antônia, 
Benedito e Margarida. A 
família cresceu e, aos pou-

cos foram criando raízes em 
outras cidades brasileiras, 
distanciadas pelas circuns-
tâncias da vida.

A reunião de Sargis e 
Michelins aconteceu em 
grande estilo: até camise-
tas personalizadas a turma 
providenciou. Com aproxi-
madamente 130 familiares, 
haviam, claro, os que se 
conheceram pela primeira 
vez. Foi também uma opor-
tunidade para grandes e 
saudosos reencontros, laços 
que não se perderam com o 

tempo. Filhos, netos, bisne-
tos e tataranetos de Andrea e 
Verônica estavam lá, vieram 
de perto — Votuporanga, 
Araraquara, Americana — 
e de longe — Quirinópolis 
(GO) Uberaba (MG) Cuiabá 
(MT), Fortaleza (CE), Ivai-
porã (PR) e São Paulo, ca-
pital. A turma se emocionou 
quando Therezinha Sargi, 
mais idosa fi lha do casal, e 
os bebês Guilherme Sargi 
Bessa, Isabela Natal Ota e 
Gabriel Pacheco Dimenco 
se conheceram. Foi um en-

contro de gerações.
Animados com a experiên-

cia, todos ali voltaram para 
seus lares com uma certeza: 
já pensam em um segundo 
evento familiar, que deverá 
acontecer na Chapada dos 
Guimarães (MT), a convite 
do anfi trião Sergio Sargi, 
neto de Andréa e Verônica.

Trata-se de uma história 
que serve de exemplo para 
tantas outras famílias Brasil 
afora: as novas tecnologias 
podem facilitar um destino 
saudável e inesquecível.

Para aprimorar ainda mais a 
assistência oferecida à futura 
mamãe e buscando promover 
a melhor experiência no mo-
mento do parto, a Unimed de 
Jaboticabal está aumentando 
a proximidade com as clien-
tes gestantes. No dia 30 de 
março, a Unimed realizou o 
Workshop de Gestantes, que 
trouxe à Jaboticabal o coor-
denador de Qualidade do 
Centro de Inovação da Uni-
med do Brasil/Fesp e respon-

sável pela área de Segurança 
do Paciente do IHI, Dr. Paulo 
Borem.

Gestantes clientes Unimed 
que participam do curso de 
gestante, bem como algumas 
mamães que já tiverem bebê, 
foram convidadas a participar 
e dar sua opinião sobre todas 
as etapas do atendimento à 
gestante, desde a primeira 
consulta até o pós-parto.

“Os relatos deixados pelas 
futuras mamães durante o 

evento são importantes para 
que a Unimed de Jaboticabal 
e o Hospital e Maternidade 
Santa Isabel realizem as ade-
quações necessárias no aten-
dimento prestado à gestante”, 
destaca a coordenadora do 
Sempre, a enfermeira Cristia-
na Borges Orlanda.

Um total de 120 pessoas 
participou do evento. Além 
das mamães, gestantes e pa-
pais, participaram do encon-
tro a Secretária Municipal 

de Saúde, Renata Assirati, 
o Coordenador Administra-
tivo do HMSI, Dr. Jeyner 
Valério Júnior, e o Diretor 
Superintendente da Unimed 
de Jaboticabal e Provedor da 
Irmandade de Misericórdia, 
Dr. Luiz Eduardo Romero 
Gerbasi, além de pediatras, 
obstetras e anestesiologistas 
que militam no HMSI.

O evento ocorreu na sede do 
Serviço de Medicina Preven-
tiva e permitiu que as futuras 

mamães e papais esclareces-
sem também dúvidas com o 
Dr. Fernando Passador Va-
lério (obstetra coordenador 
da maternidade do HMSI) e 
com as enfermeiras obstetras 
Uyara Januzzi da Silva e Fer-
nanda Gabriel.

O Projeto evidencia as inú-
meras vantagens do parto 
normal para a mãe e o bebê, 
ante a cesariana. Desde que 
foi implantado em 2013 pela 
Unimed de Jaboticabal, o 

número de partos naturais 
cresceu exponencialmente no 
Hospital e Maternidade Santa 
Isabel. Antes dele, o número 
de cesarianas alcançava qua-
se 100% dos partos, contra-
riando os 15% recomendados 
pela OMS.

Como forma de agradecer a 
participação das gestantes, a 
Unimed realizou o sorteio de 
brindes, inclusive de um car-
rinho de bebê. 

Fonte: Fábrica da Palavra

Sargi e Michelin: do WhatsApp à vida real

Unimed de Jaboticabal: Projeto Melhor Parto 

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO 
NOS AUTOS DE INTERDIÇÃO DE JOSEPHINA MARIA GERBASI 
MASCIOLI, REQUERIDO POR ANA PAULA GERBASI MASCIOLI 
- PROCESSO Nº0004288-69.2015.8.26.0291. – 1399/2015

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara, do Foro de Jaboticabal, Estado de 
São Paulo, Dr(a). Jorge Luís Galvão, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem 
que, por sentença proferida em 31.08.2015, foi decretada a INTERDIÇÃO 
de JOSEPHINA MARIA GERBASI MASCIOLI, CPF 289.896.038-11, 
declarando-o(a) absolutamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida 
civil e nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter DEFINITIVO, o(a) Sr(a). 
Ana Paula Gerbasi Mascioli. O presente edital será publicado por três vezes, 
com intervalo de dez dias, e afi xado na forma da lei.NADA MAIS. Dado e 
passado nesta cidade de Jaboticabal, aos 05 de novembro de 2015.

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO 
NOS AUTOS DE INTERDIÇÃO DE CENI BUENO DA SILVA, 
REQUERIDO POR TATIANE SILVA DE OLIVEIRA - PROCESSO 
Nº0006622-13.2014.8.26.0291.

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara, do Foro de Jaboticabal, Estado de São 
Paulo, Dr(a). Jorge Luís Galvão, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento 
tiverem que, por sentença proferida em 01/09/2015 13:35:03, foi decretada 
a INTERDIÇÃO de CENI BUENO DA SILVA, CPF 115.276.828-03, 
declarando-o(a) absolutamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida 
civil e nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter DEFINITIVO, o(a) Sr(a). 
TATIANE SILVA DE OLIVEIRA. O presente edital será publicado por três 
vezes, com intervalo de dez dias, e afi xado na forma da lei.NADA MAIS. Dado 
e passado nesta cidade de Jaboticabal, aos 18 de abril de 2016.

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO 
NOS AUTOS DE INTERDIÇÃO DE JOÃO GILBERTO SILVA, 
REQUERIDO POR SEBASTIANA APARECIDA SILVA - PROCESSO 
Nº0007003-21.2014.8.26.0291.

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara, do Foro de Jaboticabal, Estado de 
São Paulo, Dr(a). Jorge Luís Galvão, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento 
tiverem que, por sentença proferida em 01/09/2015 13:32:21, foi decretada 
a INTERDIÇÃO de JOÃO GILBERTO SILVA, CPF 108.876.598-02, 
declarando-o(a) absolutamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida 
civil e nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter DEFINITIVO, o(a) Sr(a). 
Sebastiana Aparecida Silva. O presente edital será publicado por três vezes, 
com intervalo de dez dias, e afi xado na forma da lei.NADA MAIS. Dado e 
passado nesta cidade de Jaboticabal, aos 18 de abril de 2016.
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“Penso que essas festas têm que ser 
revistas, estão totalmente distorcidas, não 

têm mais limites”, diz diretor da UNESP
Na segunda-feira, 11/04, o 
diretor da UNESP – Campus 
de Jaboticabal, o Professor 
Doutor Pedro Luís da Cos-
ta Aguiar Alves, concedeu 
entrevista ao Jornal Fonte e 
falou com muita tristeza do 
trágico acidente ocorrido no 
início da noite de segunda-
-feira, 04 de abril de 2016, 
que tirou a vida de Victor Del 
Bianco Nogueira, 24 anos, 
aluno do 5º ano do curso 
Zootecnia, após participar 
com outros alunos da tra-
dicional festa dos 100 dias. 
Victor caiu de um caminhão 
de pequeno porte fora do re-
cinto do evento e faleceu na 
noite de 08 de abril de 2016. 
Jornal Fonte – Profes-
sor primeiramente para-
béns pelo seu aniversário. 
Quantos anos o senhor fez?
Pedro Luís da Costa Aguiar 
Alves – completei 53 anos 
no sábado, dia 09 de abril.
JF – Foi um fi m de se-
mana carregado?
Pedro Alves – Foi. Teve a 
confi rmação pela família da 
morte do aluno na sexta-feira, 
dia 08, às 22:30 horas. Fica-
mos aguardando o retorno da 
família com relação ao veló-
rio, quando ocorreria e onde, 
mas não fomos informados. 
Como a família decidiu pela 
doação dos órgãos, até liberar 
o corpo é um processo mo-
roso e, dada a delicadeza do 
momento, decidimos por não 
fi carmos insistindo na ob-
tenção dessas informações, 
pois estávamos nos sentido 
inconvenientes. No sábado, 
dia 09, nos foi comunicado 
o falecimento do Antônio 
Pancelli, primo de minha 
esposa, em um trágico aci-
dente automobilístico. Foi o 
terceiro velório da semana...
JF – O Victor tinha apenas 
24 anos e estava no 5º ano 
de Zootecnia, isso mesmo? 
Pedro Alves – Sim, uma 
pena, independentemente 
da idade. Querendo ou não, 
os alunos que frequentam a 
universidade no Brasil re-
presentam uma elite. São 
muito poucos os que chegam 
aonde ele chegou, ele estava 
quase terminando um gran-
de investimento feito pela 
sociedade, a realização de 
um sonho e perdeu a vida.
JF – Como diz um ex-pre-
feito, a UNESP é uma pé-
rola para Jaboticabal, o que 
é fato. Infelizmente alguns 
alunos provocam uma série 
de badernas o que deixam 
muitos munícipes revoltados, 
e quando acontece um caso 
triste como esse preocupa 
muito mais, até porque não 

foi o primeiro, esperamos 
que seja o último. O que o 
senhor pensa dessas festas?
Pedro Alves – Penso que 
elas têm que ser revistas, es-
tão totalmente distorcidas, 
não têm mais limites, todos 
os limites foram superados. 
Os alunos são bem acolhidos 
pelo município, pela Univer-
sidade, pela Faculdade para 
estudarem e se formarem; es-
ses são os objetivos maiores. 
Mas fi co na dúvida se são es-
ses os objetivos deles, porque 
valorizam, veneram repúbli-
cas e as festas, programadas 
para acontecerem quase que 
semanalmente. Têm festas 
temáticas, festas de grupos, 
de turmas. Então, as festas 
estão acontecendo como fa-
lei, quase que semanalmente, 
e o que nos preocupa é que 
realmente os limites já fo-
ram superados. A gente não 
sabe o que rola nessas festas, 
mas é muito preocupante. 
É álcool? É droga? A gente 
não sabe e as informações 
que nos chegam são muito 
preocupantes. Essas festas 
têm que ser revistas, tanto 
pela frequência com que elas 
acontecem, como pelo horá-
rio, os dias da semana e, é ló-
gico, as suas consequências. 
As suas consequências exis-
tem. O desempenho escolar 
do aluno, por exemplo, fi ca 
comprometido, porque tem 
semana que tem duas, três 
festas. Como que o aluno vai 
poder frequentar as aulas, as-
similar algum conhecimento, 
se ele troca a noite pelo dia?
JF – O que a direção do 
campus tem feito para 
amenizar essa situação?
Pedro Alves – As festas são 
de responsabilidade dos or-
ganizadores, sejam de pro-
moters de pessoas da cida-
de ou sejam de alunos, não 
tendo qualquer vínculo com 
a Faculdade. Resta-nos a 
conscientização. No proces-
so de matrícula, os pais nor-
malmente acompanham seus 
fi lhos e, diferentemente de 
outros anos, nós convidamos 
esses pais para conversarem, 
numa sala ao lado da Seção 
de Graduação, com os cinco 
coordenadores de cursos de 
graduação. A conversa com 
esses pais foi sobre o curso, 
a vida em Jaboticabal, na Fa-
culdade, fora da Faculdade, 
repúblicas, trote. Tudo isso 
foi conversado. Boa parte 
dos pais foi instruída e mui-
tos elogiaram essa recepção 
e essa instrução que tiveram 
com relação ao início da vida 
acadêmica dos seus fi lhos. 
Alguns pais, uma quantidade 

muito pequena, desprezaram 
essa conversa, e disseram: 
ele maior, ele se vira! Uma 
atitude meio estranha. No 
início das aulas, fi zemos 
uma recepção aos calouros, 
com palestras, andamos pelo 
campus, sempre tentando 
instruí-los e alerta-los para 
bom desempenho acadêmi-
co e evitarem reprovações, o 
que lhes possibilitam solici-
tar uma bolsa de estudo. Le-
var a sério o curso, frequên-
cia, assiduidade e ter como 
objetivo se formar, ter uma 
boa formação. Isso foi feito 
na primeira semana. Depois 
fi zemos palestras específi -
cas, voltadas ao trote, como 
a feita pelo Professor Antô-
nio, da ESALQ –USP (Es-
cola Superior de Agricultura 
“Luiz de Queiroz”), numa 
quinta-feira à noite e da qual 
participaram alunos princi-
palmente da administração 
e biologia, cursos noturnos. 
Poucos vieram da Agrono-
mia, Zootecnia e Veterinária, 
mas foi interessante porque 
gerou discussão e debate, o 
que foi salutar. Então, a gen-
te vê aqui que tem um grupo 
de alunos que é contrário ao 
trote, é contrário a essas fes-
tas e esses excessos todos, e 
há um grupo que gosta disso.
JF – Mas esse grupo ba-
derneiro é pequeno?
Pedro Alves – É muito pe-
queno. Centrado em repúbli-
cas que realmente fazem fes-
tas, mas não são todas as re-
públicas. Mesmo assim, não 
é fácil pra gente fazer qual-
quer tipo de ingerência em 
cima disso. Nós fi zemos reu-
niões com o DA e a Associa-
ção das Repúblicas, mas ela 
também é um pouco dividida. 
Nem todos que participam da 
Associação comungam dos 
mesmos ideais e ideias. Não 
é fácil, dada a diversidade e 
a imaturidade de alguns alu-
nos. É a geração X, Y, Z que 
está aparecendo aqui agora. 
Tem aqueles alunos que são 
muito bem antenados na par-
te de informática, internet e 
muito mais, mas são muito 
imediatistas, ansiosos e não 
sabem trabalhar algumas 
coisas, alguns valores bási-
cos. E, isso tem sido a nossa 
grande difi culdade, resgatar 
essa tradição que no passa-
do tinha valores muito bons, 
salutares. Mas alguns acham 
que regatar esse passado é re-
gredir, que somos um bando 
de velhos, de velhos babacas. 
Pelo contrário, temos que 
resgatar valores do passado 
e passar essas informações 
para os alunos, para ajudar no 

processo de maturidade, de 
formação. Vamos trabalhar 
com os coordenadores, pro-
fessores e a psicóloga aqui 
do câmpus e fazermos corpo 
a corpo com esses alunos, e 
procurá-los conscientizar que 
acabou a graça, que o objeti-
vo deles aqui é outro. Vamos 
rever alguns valores. Há uns 
vinte anos atrás tinham duas 
festas famosas por ano, mas 
isso acabou. Tudo está distor-
cido. É importante, também, 
ressaltar que os alunos fazem 
trabalhos interessantes, aca-
dêmicos e sociais – dias de 
campo, coletas de alimentos, 
assistência a asilos e orfana-
tos, hortas comunitárias, cur-
sos de informática para alu-
nos das escolas públicas, cur-
sinho pré-universitário onde 
participam como professo-
res, doação de sangue, etc., 
atitudes essas que são dignas 
de elogios. E isso tem que 
aumentar, temos que agregar 
mais alunos. Estamos fi nali-
zando um projeto maior para 
revitalizar o setor de espor-
tes, aproveitando os espaços 
já existentes, para que fi quem 
mais atrativos para os alunos 
e que eles fi quem mais tempo 
dentro da faculdade em ati-
vidades esportivas. Estamos 
atualizando os planos políti-
co pedagógicos dos cursos, 
para que os alunos cumpram 
uma carga mínima presencial 
em sala de aula e o restante 
da carga eles fi quem junto 
aos departamentos, setores e 
seções, complementando sua 
formação com práticas (está-
gios). Para mim, como pro-
fessor orientador, é mais fá-
cil, pois tenho os alunos pró-
ximos e exerço o papel de pai 
também. Se eu sei que o alu-
no está no caminho errado, 
começo a puxá-lo de volta 
ao caminho da formação que 
considero correto. Por ser um 
grupo pequeno, tenho con-
trole sobre ele. É diferente de 
dar uma aula para um grupo 
de 100 alunos da Agronomia 
e querer conhecer os 100, 
por exemplo, mas meus 10 
alunos do laboratório orien-
tados eu conheço. Então, se 
todos fi zerem isso, tiverem 
mais alunos próximos, acho 
que conseguiremos resgatar 
esses valores e reverter essa 
situação bem preocupante.
JF – Quando o Jornal fala 
das coisas boas que eles fa-
zem para o município, e já fa-
lamos muitas vezes, aparen-
temente eles não tomam co-
nhecimento. Porém, quando 
criticamos alguns por essas 
badernas eles caem de pau, 
e chegam a dizer que se não 

fosse eles, esta cidade já havia 
afundado. Mas se esquecem 
no entanto, que são mantidos 
numa universidade pública 
com os impostos pagos pelo 
povo. O senhor concorda?
Pedro Alves – Eles estão 
cientes disso. Sabem que 
estão numa universidade 
pública, sabem que não são 
baratos para a sociedade, que 
são um investimento caro, 
mas eles também injetam 
dinheiro nos municípios. O 
que a UNESP injeta de di-
nheiro no município, direto 
e indiretamente, é uma boa 
quantia. Tive uma conversa 
com o Raul (prefeito Raul 
Gírio), sobre isso. Toda cul-
pa jogada nos alunos tam-
bém é jogada na Universida-
de, mas quantas pessoas do 
município participam dessas 
festas? Os panfl etos propa-
gandeando esses eventos são 
impressos em gráfi cas daqui 
e no rodapé tem os patroci-
nadores. Então, existe retor-
no. Quem aluga os espaços? 
Dessas festas noturnas, mui-
tos munícipes participam. 
Conversei com o Vitório de 
Simoni (vereador) sobre a 
possibilidade de apresentar 
um projeto de corresponsa-
bilidade. Por exemplo, se eu 
alugo uma casa para uma 
república, eu sou correpon-
sável por isso, ou seja, se a 
república for autuada, a mul-
ta será igual para o proprie-
tário e para o inquilino. Tem 
que pesar no bolso e, se tiver 
uma coisa mais séria, que o 
proprietário, o locatário, tam-
bém seja responsabilizado.
JF – Algumas repúblicas tem 
nomes pitorescos. E na mes-
mas placas com esses nomes, 
eles usam o nome da Uni-
versidade. Isso é permitido?
Pedro Alves – Não sei se é 
permitido fazer uso da ima-
gem nesse sentido. Sei que 
para fi ns comerciais não é! 
Mas como eles são alunos 
matriculados, têm vínculos 
com a Universidade e cartei-

ra de estudante, e usam ca-
misetas, adesivos nos carros 
com o símbolo da UNESP, 
acho que não há impedi-
mento para isso. Posso até 
verifi car, mas acho que não. 
JF – O senhor estava dizen-
do fora da gravação que ha-
veria outra festa. Qual seria?
Pedro Alves – A dos 100 dias 
da Veterinária, agendada para 
o dia 18/04, mas foi suspensa. 
JF – Professor, o que o se-
nhor tem a dizer para a po-
pulação, para os alunos 
sobre tudo isso, e o que po-
derá acontecer no futuro?
Pedro Alves – Eu vou fazer 
uma carta de desabafo à co-
munidade, do Pedro Profes-
sor, do Pedro Diretor, do Pe-
dro Pai e do Pedro ex-aluno 
da Faculdade. Porque esse 
é o momento de refl etirmos 
muito. Precisamos conversar 
e nos respeitarmos, porque 
confesso que estou cansado. 
Não pelo o fato de ser diretor. 
Estou aqui há praticamen-
te 30 anos e vejo que não é 
um caso isolado de Jaboti-
cabal, isso é um problema 
nacional. Tudo está cansan-
do, o momento político e o 
momento econômico que 
estamos vivendo, tudo isso 
vai juntando, e temos que 
saber trabalhar esse momen-
to, para tirarmos o que há 
de melhor, para crescermos 
como pessoa e profi ssional. 
Hoje recebi um e-mail da 
minha turma denominado 
“Minuto de Silencio, Carta 
de Ex-alunos de Jabotica-
bal” externando justamente 
a preocupação com o atual 
momento. Respondi que 
vou fazer o meu desaba-
fo, minha nota à comuni-
dade, e mandar para eles. 
Quem quiser, poderá endos-
sá-la, engrossar essa corren-
te. Porque fi co muito triste 
em ver a universidade des-
cambando por causa da crise 
econômica, e fi co mais triste 
ainda ver que moralmente es-
tamos descambando também. 

Prédio Central da UNESP Jaboticabal – foto Google
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Vá estacionar na “Casa do Chapéu”
Estacionar um veículo no 

centro da cidade de Jaboti-
cabal é praticamente impos-
sível, mesmo pagando a tal 
“área azul”. Os vereadores 
jaboticabalenses aprovaram 
por unanimidade na sessão 
ordinária ocorrida na noite 
de 07 de março de 2016, a 
mudança do Artigo 44 da 
Lei Complementar 86 de 1º 
de agosto de 2007, que dizia 
o seguinte: “O estaciona-
mento nos recuos previstos 
nesta Lei são de livre acesso 
a qualquer veículo, indepen-
dentemente de relação de 
consumo com o respectivo 
estabelecimento comercial, 
vedado qualquer tipo de 
aviso de exclusividade”. A 
proposta de mudança no Ar-
tigo foi dos vereadores Dr. 
Edu Fenerich (PPS) e João 

Roberto da Silva (PT), e re-
cebeu a seguinte redação: 
“Artigo 44 – Os estacio-
namentos nos recuos de 
que trata esta Lei, são de 
uso exclusivo dos proprie-
tários do imóvel, ou, por 
titulares por eles indica-
dos”. A nova Lei recebeu 
o nº 169, de 05 de abril de 
2016, e foi sancionada e 
promulgada pelo prefeito 
Raul Gírio (PSDB). Na ver-
dade, essa alteração do Arti-
go, apenas ofi cializou o que 
na prática já vinha ocorren-
do, ou seja, os comerciantes 
já proibiam os não clientes 
de estacionarem nos recuos 
em frente aos seus estabe-
lecimentos. Mas por outro 
lado, essa ofi cialização re-
duziu dezenas de vagas de 
estacionamentos públicos. 

Não havíamos atentado 
para um detalhe: Antiga-
mente, cargas e descargas 
no centro eram permitidas 
das 6 às 9 horas da manhã, 
agora mudou, vai das 10 às 
17 horas. Falamos com Tur-
bina, diretor de trânsito do 
município, e ele disse que 
a ideia é deixar uma vaga 
para carga e descarga em 
cada quarteirão. O que, tira-
rá mais vagas, e certamente 
não funcionará ou não será 
obedecido, tanto pela a dis-
tância entre a vaga e a loja, 
quanto pela quantidade de 
caminhões que carregam e 
descarregam no mesmo ho-
rário. 

Enquanto isso, motoristas 
estão sendo multados por 
não terem percebido a mu-
dança do horário de carga 

e descarga, conforme mos-
tramos a multa abaixo. A 
“infração” foi cometida na 
Benjamin Constant onde era 
a loja certeza que agora é 
uma loja de motos.

A placa da foto tirada na 
Rua Rui Barbosa é confusa, 
no rodapé fala que carga e 
descarga são permitidas das 
17 às 10 horas de segunda a 
sexta-feira, e sábado a partir 
das 13 horas. Acima, proíbe 
estacionar das 10 às 17 ho-
ras de segunda a sexta-feira, 
e sábado das 10 às 13 horas. 

Os espaços estão sendo 
tomados, e o presidente da 
Câmara tem razão quando 
disse: “deixem seus carros 
em casa ou estacionem na 
casa do chapéu”. Em outras 
palavras, os comerciantes 
passaram a ser os donos da 

cidade, mas fatal-
mente fi carão sem 
clientes, ou com ape-
nas aqueles que terão 
estacionamentos ex-
clusivos. Fica a per-
gunta: com apenas 
clientes exclusivos, 
sobreviverão?

Se conselho, fos-
se bom não se dava, 
mas temos várias 
saídas: Para Ribei-
rão, Guariba, Bebe-
douro, Pitangueiras, 
Monte Alto e muitas 
outras. 

Aparentemente, os 
comerciantes jabo-
ticabalenses não 
precisam dos jaboti-
cabalenses para ven-
derem seus produtos. 
Pensem nisso!!!

Ter unhas higienizadas e 
devidamente lixadas é um 
cuidado básico que precisa-
mos ter no nosso dia-a-dia. 
Porém, algumas lixas, por 
serem grossas e demasiada-
mente largas em suas extre-
midades, provocam incômo-
do e esfoliações na pele em 
volta da cutícula.

Pensando em promover 
maior praticidade e conforto 
na hora de lixar as unhas, os 
inventores Paulo Gannam 
e Fernanda Queiroz Gan-
nam criaram um formato de 
lixa inovador: “Lixa para 
unhas três em uma”. Trata-
-se de um produto inédito no 
mercado, cuja extremidade 

é arredondada e fi na. Suas 
funções consistem em uma 
parte dar brilho, outra, lixar 
a superfície da unhas, e, en-
tre as pontas, no cabo dessa 
lixa, há uma superfície cir-
cular para lixar o contorno 
da unha com diversos graus 
de aspereza – espessura em 
sua circunferência, confor-
me preferência do usuário.

Este invento agrega diver-
sos benefícios, entre eles: 
não será mais preciso com-
prar várias lixas, economi-
zando espaço na bolsa, es-
tojos e etc., maior efi ciência 
no ato de lixar devido ao seu 
formato específi co que atin-
girá bem as áreas desejadas 

sem risco de esfoliações da 
pele em volta, tudo isso com 
um excelente custo x bene-
fício.

Parceria – Paulo e Fer-
nanda estão em busca de 
parceiros para o desenvol-
vimento de modelos. Com 
patente requerida em todo 
território nacional os inven-
tores buscam negociá-la ou 
obter parceria com fabrican-
tes de lixas, ou acessórios 
para unhas em geral, para 
realizar testes e industriali-
zar o produto.

Aqui você encontra um 
vídeo bem legal em que o 
inventor fala de seu produ-
to:

https://www.youtube.com/
watch?v=fNunGepyud8 

Empresários interessados 
em investir no produto de-
vem entrar em contato pelo 
telefone (35) 98404 4124.

Outros Contatos 
Email: pgannam@yahoo.

com.br 
Linkedin: https://www.

linkedin.com/pub/paulo-
-gannam/51/1b0/89b 

Facebook: https://www.fa-
cebook.com/paulogannam.
inventionsseekinvestors 

Google+: https://plus.goo-
gle.com/+PauloGannamin-
ven%C3%A7%C3%B5es 

Twitter: https://twitter.com/
paulogannam 

Novidade: Inventores criam lixa para 
unhas três em uma!

A lixa possui um formato diferenciado que cumpre três funções sem provocar 
incômodos para a pele em volta das unhas.

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE 
INTERDIÇÃO DE THEREZINHA MASSOLA DE SOUZA, REQUERIDO POR ANGELA 
MARIA DE SOUZA - PROCESSO Nº0003088-27.2015.8.26.0291.

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara, do Foro de Jaboticabal, Estado de São Paulo, Dr(a). 
Alexandre Gonzaga Baptista dos Santos, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por sentença 
proferida em 15/07/2015 14:49:23, foi decretada a INTERDIÇÃO de THEREZINHA 
MASSOLA DE SOUZA, CPF 361.619.958-16, declarando-o(a) absolutamente incapaz de 
exercer pessoalmente os atos da vida civil e nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter 
DEFINITIVO, o(a) Sr(a). Angela Maria de Souza. O presente edital será publicado por três 
vezes, com intervalo de dez dias, e afixado na forma da lei.NADA MAIS. Dado e passado nesta 
cidade de Jaboticabal, aos 15 de setembro de 2015.

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE 
INTERDIÇÃO DE MARIA LOPES DA SILVA, REQUERIDO POR ASSOCIACAO DAS 
DAMAS DE CARIDADE DE SAO VICENTE DE PAULO - PROCESSO 
Nº0008422-76.2014.8.26.0291.
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara, do Foro de Jaboticabal, Estado de São Paulo, Dr(a). 
Jorge Luís Galvão, na forma da Lei, etc.
FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por sentença 
proferida em 12/05/2015 08:41:40, foi decretada a INTERDIÇÃO de MARIA LOPES DA 
SILVA, CPF 044.232.428-69, declarando-o(a) absolutamente incapaz de exercer pessoalmente 
os atos da vida civil e nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter DEFINITIVO, o(a) Sr(a). 
Jose Francisco Baratela representante da Associacao das Damas de Caridade de Sao 
Vicente de Paulo. O presente edital será publicado por três vezes, com intervalo de dez dias, e 
afixado na forma da lei.NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Jaboticabal, aos 06 de 
outubro de 2015.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
PROCESSO Nº 0012961-

22.2013.8.26.0291 - 1285/2013
O(A) Doutor(a) Alexandre Gonzaga 

Baptista dos Santos, MM. Juiz(a) 
de Direito da 3ª Vara, do Foro Foro 
de Jaboticabal, da Comarca de de 
Jaboticabal, do Estado de São Paulo, 
na forma da Lei, etc. 

FAZ SABER a(o) todos quantos 
o presente edital virem ou dele 
conhecimento tiverem,   que  foi 
proposta uma ação de Declaração 
de Ausência por parte de Marcia 
Cristina Ferreira de Araújo em face de 
Maria Lima Vicente Ferreira, RG 
21029170, nascida aos 06.02.1957, 
fi lha de Maria Lucila Vicente, e, 
estando a mesma em lugar incerto 
e não sabido, é expedido o presente 
Edital  nos termos do artigo 1161 do 
Código de Processo Civil, pelo qual 
fi ca INTIMADA da arrecadação 
do bem abaixo descrito, fi cando 
a ausente acima qualifi cada 
CONVOCADA a entrar na posse de 
seu bem, constante de: “Um imóvel 
identifi cado por uma casa e seu 
respectivo terreno, situada à Rua 
João Kamla nº 580, transcrição 
originária nº 12.575, efetuada no 
livro 3-SS, fl s. 38, em 09 de julho de 
1961, transcrito sob nº 13.364. Livro 
388, folhas 209 em 19.10.1962. E, 
para que chegue ao conhecimento 
de  todos, especialmente de  Maria 
Lima Vicente Ferreira , é expedido 
o presente edital com prazo de trinta 
dias, que será afi xado e publicado 
na forma da lei, sendo este Fórum 
localizado na Praca do Cafe, s/nº, ., 
Aparecida - CEP 14870-230, Fone: 
(16) 3203-3211, Jaboticabal-SP. 

Jaboticabal, 30 de junho de 2015.

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO 
NOS AUTOS DE INTERDIÇÃO DE NEUZA APARECIDA RECHE, 
REQUERIDO POR MAICON RECHE DO NASCIMENTO - 
PROCESSO Nº1001094-44.2015.8.26.0291 - 3051/2015

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara, do Foro de Jaboticabal, Estado de 
São Paulo, Dr(a). Alexandre Gonzaga Baptista dos Santos, na forma da Lei, 
etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento 
tiverem que, por sentença proferida em 01/04/2016 16:17:39, foi decretada a 
INTERDIÇÃO de NEUZA APARECIDA RECHE, CPF 028.155.428-54, 
declarando-o(a) absolutamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida 
civil e nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter DEFINITIVO, o(a) Sr(a). 
Maicon Reche do Nascimento. O presente edital será publicado por três vezes, 
com intervalo de dez dias, e afi xado na forma da lei.NADA MAIS. Dado e 
passado nesta cidade de Jaboticabal, aos 06 de abril de 2016.
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Os trafi cantes 
perderam uma

Em sessão realizada no 
dia 08 de março de 2016, 
o TCE (Tribunal de Contas 
do Estado de São Paulo), 
deu parecer desfavorável às 
contas de 2014 da Prefeitu-
ra de Jaboticabal Coman-
dada pelo Prefeito Raul Gí-
rio (PSDB) –[Processo TC-
000453/026/14], o que não 
significa que as contas fo-
ram julgadas irregulares. O 
parecer da Corte de Contas 
apresentou diversas falhas, 
dentre elas, a saúde, que 
foi destinado 30,55% das 
receitas de impostos, quan-
do a Lei manda gastar 15%, 
e mesmo assim, aponta o 
Tribunal que nas especia-
lidades médicas houve de-
manda reprimida (primeira 
consulta), e a existência de 
fila de espera  para exames 
de diagnósticos com desta-
que para endoscopia e ul-
trassonografia com pedidos 
aguardando há mais de 12 
meses, e a possibilidade da 
realização desses exames 
pode levar em torno de 14 a 
37 meses, respectivamente.

EXAMES

A secretaria da saúde es-
clareceu que os exames 
de Endoscopia a média de 
atraso é de 90 dias em ra-
zão da capacidade de fazer 
apenas 30 exames por mês, 
e são feitos em Ribeirão 
Preto, que atende à deman-
da de toda a região. Ul-

trassonografia está em dia 
e Mamografia - a cada 15 
dias é feito um mutirão.

PLANTA GENÉRICA

A Planta Genérica de 
Valor tem a finalidade de 
atualizar os valores do me-
tro quadrado de terrenos e 
de construção o mais próxi-
mo dos valores praticados 
pelo mercado imobiliário, 
que é a base para cobrança 
do IPTU (Imposto Predial, 
Territorial e Urbano). E, 
conforme apontou o Tri-
bunal desde 1994 (Gestão 
do ex-prefeito Adail Alés-
sio de Simoni), ela não é 
atualizada, e o imposto é 
reajustado anualmente pelo 
IPCA (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor – 
Amplo), causando discre-
pâncias entre os valores de 
mercado, e a consequente 
perda na arrecadação. Vale 
ressaltar, que o ex-prefei-
to José Carlos Hori (PPS), 
mandou para a Câmara 
Municipal 2 projetos para 
atualizações da Planta, as 
mesmas medidas foram to-
madas pelo atual prefeito 
Raul Gírio (PSDB), só que 
após algumas negociações 
com os vereadores ambos 
retiraram os projetos. Ati-
tudes dos mandatários que 
prejudicaram a financeira-
mente o município que dei-
xou de investir esse dinhei-
ro em áreas sociais para be-

neficiar eleitoralmente os 
vereadores, e que, também, 
se livraram da cobrança do 
Tribunal pela eventual re-
provação da atualização da 
Planta, cabendo aos prefei-
tos a responsabilidade pela 
suposta manobra política.

 OUTRO LADO

Em nota, a Prefeitura atra-
vés da secretaria de negó-
cios jurídicos,esclareceu o 
seguinte:

“Em julgamento das con-
tas do exercício de 2014, o 
Tribunal de Contas do Es-
tado de São Paulo emitiu 
parecer prévio pela desa-
provação dos gastos efe-
tuados, sob a argumentação 
de que ocorreu alto déficit 
orçamentário e financeiro, 
bem como irregularidades 
no recolhimento das contri-
buições previdenciárias.

Em razão do perecer ini-
cial desfavorável, o Mu-
nicípio está promovendo 
elaboração de defesa junto 

ao Tribunal de Contas con-
testando estes apontamen-
tos, visto que não espelham 
a realidade das situações 
destacadas. 

Com relação ao aponta-
mento de déficit orçamen-
tário e financeiro, o Muni-

cípio está elaborando rela-
tórios onde demonstra ao 
Tribunal de Contas que o 
déficit decorre de situações 
nas quais o município não 
teve responsabilidade dire-
ta na irregularidade.

É que o déficit orçamen-
tário e financeiro decorre 
de sensíveis diminuições 
da expectativa dos repasses 
obrigatórios da União e Es-
tado, gerando desta forma 
enorme descompasso entre 
o orçamento anual aprova-
do na Câmara Municipal e 
a real execução durante o 
ano de 2014.

Estes valores, como são 
previstos na Lei Orçamen-
tária Anual, normalmen-
te são vinculados a gastos 

obrigatórios, tais como fo-
lha de pagamento, gastos 
constitucionais com saúde 
e educação dentre outros. 

Temos ainda que durante 
o ano de 2014, quase a to-
talidade dos convênios fir-
mados tanto com a União 
como com o Estado, tendo 
como meta a execução de 
obras e implementação de 
serviços disponibilizados à 
sociedade, não tiveram efe-
tuados os devidos repasses 
financeiros, gerando desta 
forma um gasto extra aos 
cofres públicos municipais 
não previsto, novamente 
apresentando em decorrên-
cia disso um descompasso 
financeiro e orçamentário. 

É que os convênios são 
tratados e contabilizados 
de forma específica, onde 
os recursos gastos são pro-
venientes da União e Es-
tado, estando o Município 
apenas obrigado a desem-
bolsar as contrapartidas, 
que normalmente são até o 
percentual de 5% do total 
de gastos. 

Assim, o Município se 
viu obrigado a arcar com a 
parte que deveria ter sido 
repassada, gerando enorme 
descontrole e consequente 
déficit anotado na presta-
ção anual de contas.

Quanto a anotação de não 
cumprimento nos paga-
mentos das contribuições 
previdenciárias, na realida-
de ocorreu um desencontro 

de informações entre Muni-
cípio e Tribunal de Contas.

No momento em que fora 
realizada a auditoria física, 
o Município estava em fase 
final de negociação com o 
SEPREM (Serviço de Pre-
vidência Saúde e Assistên-
cia Municipal), negociação 
que resultou na edição de 
Lei Municipal autorizando 
a renegociação dos débitos 
decorrentes de atrasos nos 
pagamentos previdenciá-
rios dos últimos 16 anos.

Como é conhecido, atual-
mente o Município está re-
gular tanto com o SEPREM 
como com o INSS, em de-
corrência dos parcelamen-
tos efetuados e devidamen-
te regularizados, estando 
desta forma totalmente 
equacionada a questão das 
contribuições previdenciá-
rias.

Assim, em razão do Tri-
bunal de Contas não ter 
conhecimento destes fatos, 
entendeu como irregular os 
recolhimentos previdenciá-
rios, situação esta, que com 
a apresentação de pedido 
de reexame das contas do 
exercício de 2014 ficará 
devidamente explicitada.

As demais questões ano-
tadas no relatório da audi-
toria foram merecedoras 
apenas de recomendações, 
sendo que as mesmas já 
estão sendo desenvolvidas 
para melhor funcionamento 
da máquina pública”. 

Em Acórdão publicado 
no dia 04 de abril de 2016 
(Processo TC-770/006/08), 
o TCE (Tribunal de Contas 
do Estado de São Paulo), 
negou o recurso ordinário 

interposto pelo ex-prefeito 
de Jaboticabal José Carlos 
Hori (PPS), contra a decisão 
da primeira Câmara da Cor-
te, que julgou irregulares o 
contrato entre a Prefeitura 

e a SPEL engenharia Ltda., 
que executou obras de cana-
lização e pontes do córrego 
Jaboticabal. E, condenou o 
ex-prefeito ao pagamento de 
200 UFESP’s - R$ 4.710 mil.

O vereador Jaboticabal Jan 
Nicolau Baaklini (qual o 
partido?). É sem sombras de 
dúvidas um homem que sabe 
aproveitar-se das oportunida-
des. Foi só o Juiz Sergio Moro 
despontar na mídia como o 
homem que declarou guerra a 

corrupção, o nobre Edil mais 
do que depressa lhe ofertou 
o título de cidadão jabotica-
balense, que foi aprovado 
por maioria dos vereadores, 
apenas três foram contra Car-
lota, João Roberto e Andréa 
Delegada. Acreditamos que 

o trio foi contra, não porque 
o juiz não mereça a honraria, 
mas porque é perda de tempo, 
afi nal será muito difícil o ma-
gistrado vir a Jaboticabal para 
receber o título. 

É com grande alegria que 
mostramos no nosso humilde 
Jornal, um exemplo de pes-
soa, um exemplo de quem 
gosta da vida, um exemplo 
de resignação e um exemplo 
de deixar para trás uma vida 
de sofrimento causado pelas 
drogas. 

Estamos falando de Rosi-
meire Adão, ou simplesmen-
te Rose, que trafegava pelas 
ruas de Jaboticabal, drogada, 
maltrapilha, largada e em 
seu estado de loucura pelas 
drogas que consumia agre-
dia as pessoas. Já faz tempo, 
é claro, que Rose abandonou 
o vício, e é claro também que 
contou com a ajuda de pes-
soas do bem. Mas o grande 
mérito é dela, que teve for-
ça de vontade e mostrou que 
querer é poder. 

Encontramos 
Rose, e pedimos 
para mostra-la 
aqui, e ela per-
mitiu, até por um 
gesto de mostrar, 
que com grande 
esforço todos os 
viciados podem 
derrotar os trafi -
cantes. 

R o s i m e i r e 
Adão, o que 
poderíamos di-
zer para você? 
Abençoada seja, 
e esperamos que 
seu exemplo seja 
para muitos que 
estão nessa vida 
sem esperanças. 

Um beijo gran-
de, nossa admi-
ração e respeito.

TCE deu parecer desfavorável as 
contas de 2014 da Prefeitura

Resultado das contas de 2014

TCE nega recurso 
do ex-prefeito Hori

Bajulador ou 
politiqueiro?
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Ofi cina de Reutilização de Pneus contribui para 
colocar Jaboticabal no caminho sustentável

Poliana Taliberti 

Nos dias 9 e 10 de abril, 
os alunos da EMEB “Paulo 
Freire”, pioneira na iniciati-
va de reciclagem, cortaram 
vários pneus e os partici-
pantes do Programa Escola 
da Família desenvolveram 
atividades de pintura duran-
te a Ofi cina de Reutilização 
de Pneus, uma parceria do 
Projeto Horta Educativa.

A iniciativa integra um 
conjunto de ações do mu-
nicípio para o alcance dos 
Objetivos do Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) 
da Agenda 2030, pequenas 

atitudes que contribuem 
para colocar Jaboticabal 
num caminho sustentável.

O projeto Horta Educativa, 
executado por meio de con-
vênio entre o Fundo Social 
de Solidariedade do Estado 
de São Paulo (Fussesp) e o 
Fundo Social de Solidarie-
dade de Jaboticabal (FSS), 
envolve parcerias com as 
secretarias municipais de 
Educação, Cultura, Espor-
te e Lazer, Agricultura, 
Abastecimento e Meio Am-
biente, Saúde e Assistência 
Social e é desenvolvido em 
24 unidades escolares, com 
hortas implantadas e em 

fase de implantação.
Fazem parte do projeto as 

EMEBs Ademir Apareci-
do Correa, Afonso Tódaro, 
Alice Kamla, Andrea Apa-
recida Amâncio, Antonio 
Ricardo Benatti, Armando 
Lerro, Aurélio Niero, Co-
ronel Vaz, Dr. Edgar Palma 
Travassos, Florassu Fer-
nandes dos Santos, Honório 
Cardoso, Joaquim Fernan-
des Ribeiro, Luiz Anto-
nio Bernal, Nossa Senhora 
Aparecida, Paulo Freire, 
Rosa Almeida Lopes, San-
tinha Gagliardi Riva, São 
Sebastião, Tereza Noronha 
de Carvalho, Walter Ba-

rioni, Zobeide Martinelli 
Bulgarelli; e as EMECs Dr. 
José Abdo Chueire, São 
Francisco e São José Ope-
rário.

A Secretaria Municipal 
de Educação, Cultura, Es-
porte e Lazer (Secel), além 
do projeto Horta Educativa, 
tem sido importante parcei-
ra na realização de projetos 
nas ações educativas visan-
do a preservação ambiental, 
o uso racional da água, o 
combate às epidemias e en-
demias, a saúde preventiva, 
a promoção da alimentação 
saudável,além de incenti-
var a prática de atividades 

físicas oferecer orientações 
de cidadania para estimular 
melhor qualidade de vida e 
a cultura da paz.

 “Uma equipe comprome-
tida com a educação inclu-
siva e qualitativa, as crian-
ças e jovens como protago-
nistas das transformações 
sócio culturais e do alcance 
das metas da Agenda 2030, 
um plano de ação para as 
pessoas, o planeta e a pros-
peridade. Ela busca forta-
lecer a paz universal com 
mais liberdade”, explica a 
coordenadora do projeto 
Izilda Costa.

A diretora Janine Pito des-

taca mais um projeto de-
senvolvido pela escola.  “A 
partir do próximo mês, a 
escola Paulo Freire implan-
tará o Programa de Escola 
de Período de Tempo Inte-
gral, que acolherá crianças 
de seis a dez anos que rece-
berão o apoio por meio de 
projetos como letramento, 
xadrez, horta, esporte e tec-
nologias. Dessa forma, as 
crianças fi carão nas escolas 
desenvolvendo habilidades 
e trabalhando com proje-
tos ambientais e qualidade 
de vida já desenvolvidos na 
unidade escolar”, encerrou 
Janine. 

*Alexandre Simões
 O país entrou de cabeça na 

pauta da moralização da polí-
tica. Entrou torto, mas entrou. 
Agora, algum suco vai ter que 
sair desse espremedor. Não sou 
ligado a nenhum partido políti-
co, mas faço aqui uma refl exão 
sobre as ações da Lava Jato. 
A atuação da Polícia Federal, 
Ministério Público e da justiça 

como um todo já contribuíram 
para mudar a visão de impuni-
dade que permeia nosso siste-
ma político e a nossa cultura. 
Sem dúvida, é um marco.

No entanto, se vamos fazer 
mesmo esse suco, temos que 
fazer direito. Já dizia meu pri-
meiro chefe quando comecei 
minha carreira: “é preciso ser 
honesto e parecer honesto. São 
duas coisas diferentes, e uma 
só sem a outra não adianta”. 
Muitos estão questionando a 
legalidade da condução coer-
citiva a que foi submetido o 
ex-presidente Lula.

A mim parece lícito que um 
juiz a decrete, mas cabe uma 
boa refl exão. A escravidão era 
legal. O apartheid era legal. 
Até a ditadura era legal. Mui-

tas coisas são legais, e nem 
por isso estão corretas. O juiz, 
evidentemente, precisa ter o 
direito de decretar a condução 
coercitiva de alguém: é uma 
ferramenta necessária para o 
exercício do seu ofício. Mas, 
no estado de direito, quanto 
mais forte é a ferramenta, mais 
ela precisa ser utilizada com 
cautela.

O judiciário não está aci-
ma de qualquer suspeita: ele 
deve satisfação à sociedade, e 
há cuidados que precisam ser 
tomados. É lícito que o Dr. 
Moro seja o grande maestro 
da Lava Jato, mas pergunto: 
é prudente? Um juiz cujo pai 
foi fundador do principal par-
tido de oposição ao governo, 
que recebeu distinções da “Isto 

É”, “Veja” e “Globo” – todos 
veículos com viés contrário ao 
governo –, cuja esposa traba-
lhou como assessora junto ao 
principal partido da oposição 
ao governo...

Dos 16.000 juízes do Brasil, 
seria esse o juiz ideal para con-
duzir com imparcialidade esse 
processo? Está descartado todo 
e qualquer confl ito de interes-
ses? Não causa estranheza que 
esses mesmos veículos consi-
gam repetidamente acesso aos 
arquivos internos da Lava Jato, 
e que ninguém decrete a mes-
ma condução coercitiva dos 
proprietários desses veículos 
a fi m de descobrir qual a fon-
te dos vazamentos? Por que o 
esperado processo de limpeza 
do país está restrito a um úni-

co partido, mesmo com tantos 
caciques de diversos partidos 
citados nos autos e com a per-
cepção pública de que a cor-
rupção é generalizada?

Dr. Moro: cabe ao senhor 
provar à opinião pública a im-
parcialidade da Lava Jato apu-
rando políticos de todos os par-
tidos citados na operação com 
isonomia de tratamento. E, 
por favor, não me venha com 
algum lambari. Estou falan-
do dos peixes grandes. Todos. 
Não é possível passar um país 
a limpo sob a sombra de uma 
justiça seletiva. É pouco de-
mais perto do que o país espera 
e precisa. Não basta ser hones-
to. Tem que parecer honesto.

A expansão da operação 
Lava Jato – ou mais especifi -

camente a falta dela – é o divi-
sor de águas que separa a mais 
audaciosa operação da justiça 
brasileira da investigação mais 
direcionada e parcial da nossa 
história política. A credibilida-
de do judiciário brasileiro está 
em cheque, o que é algo muito, 
muito arriscado nesse momen-
to. O uso político da pauta da 
corrupção é também uma for-
ma de corrupção e é incompa-
tível com a mudança real que 
se quer. O país anda cansado 
disso. O senhor tem a faca e o 
espremedor na mão. Vai fazer 
o suco, ou vai dizer para os 
clientes que acabou?     

*Alexandre Simões é Enge-
nheiro e Professor Livre-Do-
cente da Unesp, Câmpus de 
Sorocaba.

*Evandro Fiorin

Passado o tempo da Guerra 
Fria, da polarização do comu-
nismo x capitalismo, da cida-
de de Berlim dividida, vimos 
surgir novos muros por todas 
as partes do globo. Em Israel, 
nas fronteiras europeias e ago-
ra em Brasília.

A capital cujo desenho do 
arquiteto impelia pela espacia-
lização libertária e democráti-

ca se vê agora cindida em seu 
âmago.

A esplanada dos ministérios, 
praça em continuidade, ágo-
ra da expressão pública, ao 
invés de abrigar um lugar de 
manifestação política, pode 
se tornar agora um campo de 
batalha.

O muro de metal erguido por 
presidiários na capital federal 

refl ete a intolerância do nosso 
tempo, a difi culdade do diálo-
go e a ruptura defi nitiva da es-
perança de progresso econô-
mico e social da época de JK.

Um fi nal anunciado desde 
quando o plano piloto perma-
neceu intocado, enquanto as 
cidades satélites no seu entor-
no espelhavam as mazelas das 
cidades brasileiras. Um Brasil 

de trincheiras cada vez mais 
acirradas, entre os morros e 
os bairros, favelas e conjuntos 
habitacionais, condomínios 
exclusivos e o resto da cidade 
dos excluídos.

Essa sim, uma guerra urbana 
que não tem fi m.

Tomara que possamos rede-
senhar nossas cidades, recu-
perar nossas esperanças e o 

nosso país do futuro se cons-
truir no presente para todas as 
pessoas. Que vença a demo-
cracia!

*Evandro Fiorin, arquite-
to, é professor da Faculdade 
de Ciências e Tecnologia da 
Unesp de Araraquara e integra 
o GPArC - Grupo de Pesquisa 
de Projeto, Arquitetura e Ci-
dade.

Moro: vamos fazer suco? 

O muro de Brasília
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COMDEMA tem quórum 
reduzido de forma arbitrária

Dia da Conservação 
do Solo

Dia Mundial do Livro

 Página do China

Infelizmente o Estádio da 
Marechal “Dr. Robert Todd 
Locke”, localizado na Ave-
nida Marechal Deodoro 
1.116, está abandonado e 
parte destruído. Este Está-
dio foi tombado como pa-
trimônio da municipalidade 
e leiloado, estando smj em 
demanda judicial (Fórum) 
impetrada pela ONG “Es-
quadrão de Aço”.

Por um século foi onde 
sempre ocorreram os jogos 
da equipe profi ssional de 
futebol da cidade. Também 
é o local da sede da Asso-
ciação Jaboticabal Atlético 
desde sua fundação em 30 
de abril de 1911. Diz a his-
tória que em 1938, depois de 
uma série de 34 jogos, com 
24 vitórias, 4 empates e 4 
derrotas, a equipe do Jaboti-
cabal Atlético – J.A. – “Jo-
tão” passou a ser conhecida 
como “Esquadrão de Aço”.

Em 2011, basicamente por 
motivo de dívidas, o time 
suspendeu suas atividades 

no futebol profi ssional. Mas 
agora em 2016 foi divulgado 
que o J.A. estaria voltando à 
ativa e iria disputar a Copa 
Paulista de futebol profi s-
sional ou ao menos o Cam-
peonato da Liga com times 
regionais, dando esperança 
para seus torcedores.

Através da Lei Munici-
pal nº 4.740, de 15/dezem-
bro/2015, foi dada conces-
são de uso do Centro Educa-
cional e Esportivo “Profes-
sor Antonio Mônaco”, imó-
vel público, para o “Jotão”. 
Na reunião do COMDEMA 
de março, começou a análi-
se do Processo de pedido de 
retirada de árvores para re-
formas no Centro Esportivo 
que, segundo seu Presidente 
vai permitir ao “Jotão” dis-
putar o campeonato paulista 
utilizando sua estrutura.

Algumas observações que 
devem ser feitas são as se-
guintes: 1) No Processo 
falta estudo de impacto am-
biental e de vizinhança e do 

CREA/ART da obra que se 
pretende realizar; 2) As ár-
vores permanecem no local 
há mais de trinta (30) anos, 
sendo que neste período não 
houve reclamação, mesmo 
sendo realizados jogos de 
futebol amador e de outras 
práticas esportivas como 
atletismo, inclusive na con-
dição de sede ofi cial de jo-
gos regionais estaduais e de 
campeonatos amadores; e 
3) Vários coordenadores de 
administrações anteriores 
afi rmam que a presença das 
árvores melhora a qualidade 
dos atletas nos treinamentos 
e nas práticas esportivas.

Agora a discussão é tam-
bém utilizar e realizar ur-
gente reforma no Campo 
do Bairro Jardim das Rosas 
para em maio disputar o 
Campeonato da Liga com 
times regionais. Enfi m, não 
seria melhor o “Jotão” vol-
tar ao centenário Estádio da 
Marechal “Dr. Robert Todd 
Locke”?

Em Reunião Extraordinária 
do Conselho Municipal de 
Defesa do Meio Ambiente 
– COMDEMA realizada no 
dia 31 de março no Centro de 
Educação Ambiental – CEA, 
os conselheiros presentes 
foram informados sobre a 
publicação emergencial dos 
membros, de que como foram 
treze indicações são necessá-
rios somente sete conselhei-
ros para o quórum da reunião. 
Assim o quórum reduziu de 
nove para sete conselheiros.

Este fato causou estranheza, 
pois há vários anos a ONG 

APA – Associação Prote-
tora dos Animais e a ONG 
TUCUXI – Sociedade Hu-
manitária Tucuxi estão enca-
minhando pedidos para par-
ticiparem ofi cialmente como 
membros do COMDEMA e 
até o momento não foram au-
torizados.

Estas entidades representam 
a sociedade civil, que nada 
recebem para participar do 
Conselho. No Jornal Fonte 
várias matérias foram pu-
blicadas sobre o “Poder da 
Motosserra” nas decisões das 
autoridades e representações 

públicas em Jaboticabal.
Ficam algumas perguntas 

à Prefeitura, aos vereado-
res, à Promotoria de Justiça 
e ao COMDEMA: Por que 
não permitem a participação 
destas ONGs? Por que redu-
zir o quórum se tem ONGs 
querendo participar? A quem 
interessa a não participação 
destas ONGs? Qual a lega-
lidade dos atos supostamen-
te aprovados nas reuniões 
do COMDEMA se existe 
uma Lei que determina um 
quórum mínimo para sua rea-
lização?

Em 19 de abril é comemo-
rado o Dia do Índio (Decreto 
Lei 5.540/1943), tendo even-
tos que valorizam a cultura 
indígena. Mineração e explo-
ração dos recursos naturais 
fazem muitos povos indígenas 
perderem suas terras.

De três a cinco milhões de 
índios habitavam o Brasil 
quando os portugueses chega-
ram em 1500. A partir daí foi 
total redução do povo indíge-
na, cujo contato com homem 

branco fez tribos perderem 
cultura nas 305 etnias e 274 
línguas. A atual população de 
cerca 900 mil índios está a 
maioria em reservas indíge-
nas demarcadas e protegidas 
pelo governo brasileiro, sendo 
0,47% da população do país 
(Censo IBGE, 2010). 

Carta Índios Guarani Kaiowá
Em 12/dezembro/2013, após 

cinco ordens de despejo do 
Governo Brasileiro, índios 
Guarani Kaiowá da terra Yvy 

Katu, em Japorã/MS, escre-
veram carta à Comissão de 
Direitos Humanos da Câmara 
dos Deputados.

A carta representa 45 mil 
indígenas dessas etnias que 
não sairão de suas terras e que 
estão iniciando um ritual de 
preparação para a morte. Na 
carta, eles pedem que sejam 
enterrados em sua terra e que 
o Estado seja responsável em 
cuidar das crianças e idosos 
que sobreviverem. 

Em 15 de abril é comemora-
do o Dia da Conservação do 
Solo (Lei 7.876/1989), quan-
do se debate a condição do 
solo como base na produção 
agropecuária e de seu necessá-
rio uso e manejo sustentável.

Na Lei 7.876/1989, con-
servar solo é preservar vida. 
Ação humana na construção, 
agricultura e pecuária modifi -

ca e deteriora o Planeta Terra. 
Destaque à erosão cujo solo 
perdido causa efeito perma-
nente e irreversível. Precisam 
centenas de anos na formação 
e maturação do solo. Para a 
Food and Agriculture Organi-
zation (FAO), 25% dos solos 
do Planeta estão degradados. 
É possível conservar e apro-
veitar melhor o solo.

Evolução tecnológica da má-
quina agrícola é notável, tanto 
para os pequenos quanto para 
os grandes serviços. Na ques-
tão ambiental as inovações 
procuram atender as Normas 
de Emissão de Poluentes e 
reduz risco de perda na produ-
ção agrícola, o que nos coloca 
entre os países modelos mun-
diais. 

Dia 23 de abril (Dia de São 
Jorge) foi instituído pela 
Unesco, em 1996, como o 
“Dia Mundial do Livro e do 
Direito de Autor“, escolhido 
por referência a três gran-
des escritores da história: 
William Shakespeare, Mi-
guel Cervantes e Inca Gar-
cilaso de la Vega. Em vários 
países tornou costume trocar 
fl or por livro, caso da Espa-
nha onde é tradição catalã 

no dia de São Jorge dar rosa 
a quem comprar um livro. 

Dias do Livro Infantil

02 de abril é o Dia Inter-
nacional do Livro Infantil, 
data de nascimento do es-
critor Hans Christian An-
dersen, autor de estórias in-
fantis como “O Soldadinho 
de Chumbo” e “A Pequena 
Sereia”.

Outra data é 18 de abril, 
Dia Nacional do Livro In-
fantil e Dia de Monteiro 
Lobato, grande escritor da 
literatura infantil brasileira, 
criador da “Coleção Sítio do 
Pica Pau Amarelo” e de per-
sonagens como Dona Benta, 
Narizinho, Pedrinho, Tia 
Nastácia, Boneca Emília, 
Visconde de Sabugosa, Por-
co Rabicó e o rinoceronte 
Quindim.

Jaboticabal Atlético 
procura lugar para 
jogar futebol

Dia do Índio: Dia da Nação 
Indígena do Brasil
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ANIVERSARIANTE

No dia 04/04/2016 Gislâine 
dos Santos Godoi completou 
mais uma ano de vida. Seu 
noivo Rudy Henrique da Silva 
lhe deseja muitos anos de vida, 
paz, saúde, felicidades, suces-
so e muito amor ao casal. E 
deixa um recadinho para a sua 
querida amada.
PAC te amo demais.
Parabéns.

Jaboticabal ganhou mais três advogados
No dia 28 de março de 

2016, em solenidade rea-
lizada na OAB – Jabo-
ticabal, um advogado e 

duas advogadas recebe-
ram a carteira da Ordem. 
Os novos profissionais 
em defesa da justiça são: 

Adriele Fernanda Perei-
ra, Jéssica Cristine Zi-
betti e Danilo Raymundo 
Barone.

O Dr. Ricardo Colettes, 
observado pelo presiden-
te da OAB jaboticabalen-
se Dr. André Bottino, fez 

uma breve saudação aos 
novos colegas e ressaltou 
a importância da advoca-
cia. 

Na mesma linha Botti-
no, deu as boas-vindas 
aos recém chegados. Boa 
sorte!

JéssicaJéssica AdrieleAdriele DaniloDanilo

Campanha de vacinação contra H1N1 
começa em 30 de abril durante o Dia D

Poliana Taliberti
 A Prefeitura de Jabotica-

bal, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, reali-
zará, a partir do dia 30, a 
Campanha contra a Gripe 
A, transmitida pelo vírus 
H1N1. Para iniciar a Cam-
panha está programado o 
Dia D nos Ciafs de Jabo-
ticabal, das 8h às 17h, para 
os grupos contemplados.

Conforme informou a 
coordenadora da Vigi-
lância Epidemiológica, 
Maura Guedes Barreto, as 
Unidades Básicas de Saú-
de (UBS) estarão abertas 
para oferecer a vacina a 
todos os grupos contem-
plados. “Em Jaboticabal, 
a Campanha de Vacinação 
contra o vírus H1N1 co-
meça no dia 30 de abril e 
termina em 20 de maio. É 
importante salientar que as 
pessoas que têm um fami-
liar ou conhecido acamado 
pode contar com a equipe 

do departamento de Vigi-
lância Epidemiológica da 
Prefeitura de Jaboticabal. 
Basta ligar na Vigilância 
ou na Secretaria da Saúde 
após o dia 15 de abril para 
agendamento”.

Os grupos vacinados se-
rão crianças entre seis me-
ses e cinco anos, gestan-
tes, puérperas (mães que 
tiveram bebês, até 45 dias 
após o parto), profissionais 
da saúde, idosos acima de 
60 anos, doentes crônicos 
com prescrição médica.

A vacina para H1N1 co-

meçou a ser oferecida em 
1999, em comemoração ao 
Ano Internacional do Ido-
so, e depois foi estendida 
a mais grupos. O objetivo 
da vacinação é diminuir a 
taxa de hospitalização e de 
complicações decorrentes 
da gripe.

Para mais informações, 
basta ligar na Vigilância 
Epidemiológica, no tele-
fone (16) 3203-8545. É 
importante salientar que 
apenas o Ciaf II não aten-
derá com a Campanha de 
vacinação da H1N1.


